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R
oma, Vaticano — 
Cleberson Vini-
cius, um dos 25 jo-
vens da periferia 

do Recife que compõem 
a Orquestra Criança Ci-
dadã, chegou ao Vatica-
no a passos largos carre-
gando um contrabaixo, 
um violino de uma co-
lega e uma mochila. En-
trou na Basílica de São 
Pedro confiante de que o 
Concerto pela Paz ficaria 
marcado na sua memó-
ria: “Isso tudo tem uma 
importância grande na 
minha vida. Não é todo 
dia que se toca para o pa-
pa, não é?”, orgulha-se o 
adolescente de 14 anos.

A iniciativa da Charis 
Internacional e Obra de 
Maria contra a insensa-
tez das guerras também 
emocionou o líder má-
ximo da Igreja Católi-
ca: “Esses jovens estão 
fazendo um grande es-
forço em prol da paz. A 
guerra destrói tudo. Ela 
tira a humanidade, des-
trói a humanidade”, dis-
cursou o pontífice para 
mais de 6 mil pessoas, 
em mais uma mensagem 
em defesa do cessar-fogo 
nos conflitos.

A constatação do papa 
sobre o esforço dos jovens 
para chegar até o Vaticano 
não se resume à peregri-
nação dos músicos até ao 
Vaticano, aos ensaios, mas 
à quebra de paradigmas e 
respeito às diferenças e di-
versidades de alguns deles 
ao se juntarem para defen-
der o fim da guerra. Russos, 
ucranianos, italianos e bra-
sileiros se uniram na cele-
bração pela paz. Um ca-
sal de violinistas, a jovem 
russa Zlata Synkova e o 
jovem ucraniano Alek-
sandr Puzankov simboli-
zaram essa união, ao faze-
rem o solo no fim da apre-
sentação de ontem.

Mensagem

Nesse sentido, João 
Targino, um dos idealiza-
dores e coordenador-geral 
da Orquestra Criança Ci-
dadã, explicou em discur-
so para o papa, que a pro-
posta musical, indepen-
dentemente de posicio-
namentos a favor de um 
ou outro país, é um con-
vite à reflexão. “Os con-
certos propostos em co-
munhão fraterna entre 
músicos brasileiros, ita-
lianos, russos e ucrania-
nos pretendem afirmar a 
mensagem de que, na ar-
te, não há guerra. É ne-
cessário sublinhar que os 
Concertos pela Paz não 
têm como objetivo julgar 
se há razão ou direito nas 
contendas pertencentes a 
um ou outro país”,  ressal-
tou Targino.

A chegada do papa 
foi apresentada ao som 
de Messias, do alemão 
Georg Friedrich Hän-
del. O Papa Francisco 
não só fez reflexões so-
bre a guerra, mas apro-
veitou pra pedir uni-
dade à própria igreja. 
“Não existe um mais ca-
rismático do que outro” 
, referindo-se ao movi-
mento Renovação Ca-
rismática, organizado-
res do evento.

Depois da fala do papa, 

o concerto foi retomado 
com No Reino da Pedra 
Verde, do pernambuca-
no Clóvis Pereira, uma 
das peças do Movimen-
to Armorial, fundado por 
Ariano Suassuna. Na se-
quência, o papa passou 
em meio à orquestra e 
desceu ao nível da plateia 
para cumprimentar os 
presentes e se despedir. 
A apresentação musical 
teve ainda o prelúdio 
de Bachianas brasilei-
ras n° 4, de Villa-Lobos, 
Oblivion, Erbarme dich 
Mein Gottp, com solo ao 
violino de um ucraniano 
e uma russa; Aquarela 
do Brasil e, finalmente, 
Por una cabeza, tango 
escolhido em homena-
gem ao Papa Francisco, 
que é argentino.

Na plateia, estiveram 
cardeais, bispos, repre-
sentantes do Vaticano, 
jovens, autoridades, po-
líticos e empresários do 
Brasil e do exterior. O 
cardeal Kevin Farrell, o 
fundador da Comunida-
de Obra de Maria; Gil-
berto Barbosa, e a CEO 
da Fundação Cavalsassi, 
Elena Pascale, foram al-
guns dos presentes.

Os Concertos pela Paz 
foram executados no Vati-
cano na sexta-feira e on-
tem, sob regência de José 
Renato Accioly e Lanfran-
co Marcelletti, encabeçados 
pela Orquestra Criança Ci-
dadã, do Recife, em parce-
ria com a Fondazione Calva-
sassi, da Itália. Ao longo dos 
últimos meses, foi somado 
aos preparativos logísticos o 
desafio de reunir represen-
tantes da Rússia e Ucrânia, 
rivais em um conflito béli-
co desde fevereiro do ano 
passado, com a estimativa 
de cerca de 200 mil mortes.

Carreiras

A Orquestra Cidadã 
foi criada em 2006 no 
Coque, um dos bairros 
com mais baixo Índice 
de Desenvolvimento Hu-
mano do Recife. Os alu-
nos recebem não somente 
aulas de instrumentos de 
cordas, sopros e percus-
são, teoria musical, flau-
ta doce e canto coral, mas 
também apoio pedagógi-
co, atendimento psicoló-
gico, médico e odontoló-
gico, aulas de inclusão di-
gital, três refeições por dia 
e fardamento. Dos 700 jo-
vens atendidos ao lon-
go dos 18 anos do pro-
jeto, vários seguiram a 
carreira artística, como 
o contrabaixista Anto-
nino Tertuliano, atual-
mente mestrando na 
Universidade Munique.

Para o maestro José Ro-
berto Accioly, “a principal 
mudança que se constata 
nesses jovens são alguns 
valores, como a disciplina, 
a solidariedade e a cons-
ciência de que sozinho a 
gente não faz um trabalho 
que tenha expressivida-
de, que tenha consistên-
cia. Então, é esse trabalho 
em conjunto e essa cons-
ciência de que o conjun-
to da sociedade é que faz 
a melhoria da qualidade 
de vida, tanto a qualida-
de de vida material como 
a qualidade de vida emo-
cional”, destacou.
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UM ESFORÇO  
PELA 

 Papa cumprimenta a orquestra cidadã hoje no Vaticano

 Casal de violinistas: Zlata Synkova,  
da Rússia e Oleksandr Puzankov, da Ucrânia 

simbolizam o concerto pela paz

 Antonino Tertuliano - na apresentação no Vaticano no sábado. 
Jovem nascido na comunidade do Coque, em Recife, hoje é 

músico da filarmônica de Israel

Papa 
cumprimenta 
a orquestra 
cidadã no 
Vaticano

MÚSICOS 
DA ORQUESTRA 

CRIANÇA CIDADÃ, DE 
PERNAMBUCO, SE REÚNEM 

COM INSTRUMENTISTAS 
UCRANIANOS, RUSSOS E 

ITALIANOS PARA CONCERTO 
COM A PRESENÇA DO  

PAPA FRANCISCO


